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. substancia ? 

._ v-sel'varvlhew restº nãº me 

vr— - 
1 

animales, to:  JANEa, 

Orepto a imprensa 
t ._.—. 

Não & pedra sobre pedral 
0 governo sob o pretexto de 
modulos de salvação publico, tem 
rummettido lantoe abusos, tem 
atacado tantas vezes as liberda- 
des publicas, tem esquecido. tan-_ 
Ins vezes a noção de direito,tom 
ellendido tantas vezes a lei, que 
em para menos phleumalico do 
queo nosso, teria recebido do 
povo a intimação dB-erblâlª in- 
toleraveis ! 

Invadindo as attribuiçâes 
do poder legislativo, na maior 
parte dos seus actos, desrespei- 
tandº a Carta Constitucional, 
abusando da lei de 26 de fere 

remos, calcando algumas despo- 
sições do Codigo Commercial, 
semeando as garantias munici- 
paes, ,que contam seculos d'exis— 
teoria, o governo continua a de- 
snliar com os seus processos, 
talvez para não cahir sem as 
honras lunebres que são devidas 
aos usurpadores do povo, a na- 
ção, levando o desgosto e o de- 
sespero a todas as camadas so- 
class. 

Como se ainda Íossom pou- 
cos os desvarios que tem pratis 

returno 
mªteria vulgar 

_ —  

-—-Com que, sr, doutor. 
muitodescaeso. _e comidas Je, 

—lãstá visto, se quer que 
a pequena orribe. 

—-—Não é msi esta ! Como 
se os pobres podessem ter des- 
censo o bom pass-dio t Vossorm 
—Deue lhes perdoe— perece 
que às vezes se põem a caçosr coma gente. Isso é bem bom 
de receitar, para os ricos, parª 
os que desceram nos dias gran- 
des. mas cá p'r'á gente, fill» dos dias pequenos, vamos. que 
até quasi dá vontade de rir... 

.—-Pois. sim. mulher. você 
tem razão. mas eu não posso 
dareihe o que lhe falta..— Dl— 
guoqoa entendo o o que de- 
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cado, o como se o espirito pu- 
blico não estivesse jà tradicion— 
temente excitado para um de:— lorço violento, emendou que ain— 
da podia, sem intensa e vivissi— 
ma reacção, levar mais longe o 
seu despotismo, lançando um re— 
pto (t imprensa, com o decreto 
que creou o monºpolio da publi- 
cação dos annuncios ofticiaes ! 

Acceitatnos o, repto, e ha— 
vemos de re elil-o com toda a 
energia e dignidade, fasendo ou- 'vir a nossajusliça, ao rei e ªº parlamento,; e, se n'uma parte e 
n'outra não nos fizeram justiça, 
sabemos conto havemos de pro— 
ceder! 

0 ser., Dias Ferreira, com 
as suas medidas cabralinas. está 
suliocando a monarchra e abriu- 
do amplos hot-isentos a demo- 
cracia ! 

O golpe que agora preten- deu vibrar & imprensa jornalísti— 
ca, já demasiadamente ' sobrecar- 
regada, com a decima industrial, 
como lei do asilo, com a eleva- ção de preços das. materias pri- 
mas, Ita de pega!-o com usura, 
atlirmamol—o ao iutoleravel esta- 
dista, que tudo tem desfeito, que 
tudo tem derruido com as suas 
medidas salvadores . 

Com o decreto de 39 de de- 
zembro, ficam conteuares e con-. 
tenores de pessoas sem pão,. e sem medo de vida, porque os typographos o os impressoras, que 
não conhecem outra arte, não 
M 

pertence. Ollie, talvez o prior. 
ou alli alsr.ll marquesa do Cs. 
vez, que é muito caridosa, lhe 
possa valer; quanto a medico e 
bolina, eã me tem. E metteu-e 
lhe cinco tostões na mão. 

A tia Joanna sohiu a la -  
grimejar, meio a sorrir. levan- 
tando pela mão a cre-noite a 
que e doutor acabava de fazer esse desanimadora prophecis, 
e lá foi mui-morando ; ' 

—Ai, os pobresinhos, mais 
valia que,.Dens Nosso Senhor 
os levasse ! 

E depois.olhando pera a 
doente: ' 

-E pensar eu que teu 
pae. se tivesse coração, podia 
trazer—.te oiii que nem nina 
princesa ! Deixa ester quebom 
pago ha de ter, se la em cima 
he justiça. F. apontava para o 
ceu 

Tinha razão a tia Joanna. 
A pequenita que elle aes- 

bevn de vir mostrar ao doutor, 
era e tilhe natural do Gomes, 
forrageira riquíssimo. mas sei- 
teirona (raseerio, incapaz de 

? 

podem ser empregados em ou— i parecem da receita as declinou tras industrias. 
E que enormes prejuisos 

não vão soli'rer as fabricas. de 
fundição de type 0 de papel ? 

E que enormes preiuisos 
não tão soffrer os annunciantes, 
publicando os seus annuncios 
em um jornal odioial da capital 
do. districto que raríssimas ve- 
zes será lido nos concelhos ? 

Uma loucura ! 
O artigo 13 da lei de 26 

de fevereiro de “1892 em queo 
governo se fundou para o colo- 
berrirno decreto de 29 de do- 
zemhro, diz : 

E“ o governo anetoriaado o (lacre. 
tar até 31 de dezembro, de 1892. no 

seal e no material dos serviooa , 'pa- 
ªriªnos . non das corporações e ' admi- 
nistrações” losses. as reform-a tenden- 
tee & simplificação dos mesmos serviços 
e reapectivos quadros, effeetnpndo aa 
rodueçõeeds despesa. compativeis com a eua hoo. organisaçion. 

Porventura o decreto de 29 
de dezembro simpliiiea serviços 
e na respectiva quadros.? 

.E pensará () governo que 
vingará o seu famoso decreto ? 

A imprensa do pair. que 
se vae levantar em peso. ha de 
lazel-o recuar ou cabir. 

Do monopolio da publica-z 
ção dos annuncios elliciaes, que 
economia resulta para o paiz ? 

O decreto do 29 de dezem- 
bro elimina iatalmsnteaimpren- 
ea de todos os conselhos e co. 
marcas. Eliminado ella, desap- 
ª _ n — = !  

tndnstriaes e a importante verba 
dos soltos. Que lucra, pois. o 
pais ? 

A que tisou então o snr. 
Dias Ferreira 'l—Pretendeu ma— 
tar as manifestações da opinião 
nos pequenos centros; tentou 
macular a independencia do jor- 
nalismo nas séilrs dos districtos. 
como muito bem diz o principal 
diario de norte—o «Commercio 
do Porto: . 

Se o sr. Dias Ferreira cen- 
tinua no poder. não tardará a 
decretar a remoção das camaras 
municipaes e das juntas de paro— 
chla para as capitaes dos distri- 
ctos. E por isso em antes que 
lhe assalto e cerebro no" extraor- 
dinaria ideia, é preciso intimar-. 
the a ordem de despejo,. 

" í ª m  
ÇQMMÍSSÁO MUNICIPAL 

sessions 28 os cassette 

Sob a presidencia do sr. coo- 
de de Margarido. e estando presen- 
tes os srs. Eduardo Almeida o For- 
tonato Jose da Silva Basto, vegans. 
lol aberta e ensaio as H horas da 
manhã. 

Acta epprovada. 

(_)Bicios : 

De snr. dr. juiz de direito d'e- 
ts comarca, convidando o snr. pre- 

W 

arrancar da alma a minima 
sointilla de piedade ou de com- 
paixão para um infortunio qual- 
quer. . . quanto meia para uma 
filha . . . 

Gerada n'urna hora devo- 
lupia doce com uma croadi- 
nha gentil que tivera em casa, 
assim que o caso se tornou feio, 
elle. que ou ouvir do entanto a 
revelação do seu estado, cle- 
mara apopletioo—rque iss" é 
que era uma dos diabos,—pou- 
eo mais fizera do que nada, e 
leviindo a rapariga para casa 
de uma velha que lhe arranja- 
va o feto deixara morrer a pe— 
bre mãe nas torturas crucinn- 
tes de um parto infeliz. e dos 
pois de 'acusto lhe haverem ar- 
ranjado uns mtserna mil reis 
para as despesas ineritavois do 
que elle proprio chamava—a 
sua grende cabeçada, nunca 
mais quisera sober da filha. a 
pretexto de que a tinha mando. 
do engeitar e que se não qui— 
zeseem creci-a tivessem feira 
o que elle mandeva, que. eu 
pole-a na roda. . . 

# 

E nem lagrimas de pobre 
tia Joanne—porque era ella a 
que ficara com a oreancinha— 
nem pedidos, nem ameaças até, 
i'm-ram descer-rer—llie o cofre 
de usursrio sor-dido o repugnan- 
te.  

De sorte que, foi a pobre 
tla Joanna quem com o auxilio 
de misericmºdia, pagou : crea— 
çclo da infeliz ohandonadu; foi 
ella quem depois a tomou para 
casa. nem a mandou o ensi— 
nnr a er, quemo educou em- 
fim. 

A pequenita era fraca e 
doente. e a tia Joanna teve que 
impor-se a mil sacrificios pe- 
nosas para tentar corrigir em 
parte aqui-lle triste esboçoim- 
perfeito de natureza. Filho de 
um velho e de um velho doente 
gosto, ella tinho a depaupe- 
rer-Ilto o organismo tantos ele- 
mentos mnrbigenºs, que um 
d'elles, apenas, bastaria para 
mais tarde ou mais cedo deter- 
minar—lhe a morte. 

Emu n esprnpltqla. e ano- 
“mia. a bronchite, o racltitismo, 

. * ,  

sidente da camara '_ assistir ao ser,, 
leio dos jurados ci'imlnaos, que de- 
ve verilicar-se no dia | de janeiro 
proximo nus poços do concelho“. 

—-Du snr. presidente da ca— 
mara mi nicipal de Viseu. particl- 
paudo o m a vert-ação de sua pre— 
nidencia representou n Eli-rei contra o decreto da rot-irma das obras pnc, 
hltcas. 

—Do snr. presidente municipal de Elvas. accnsonvio a recepção IlU oiiicio que lhe foi dirigido e ag?a- 
decsndo' as informações que lhe foram administradas. 

-—,Uo snr. the—ªnoreirn da ca- 
mara municipal d'este concelho, pedindo para que seje spstsda 
deliberação rsmararia'nels qual s' the exige reforço do cacete do ªªi“- go que escrevi. 

Requerimentos .:. 

De Associação Artistica Virna-. neem. croquersndo licença para tapar um terreno em frente do seu odincio. 
Deferido, devendo a tspagetn 

ser feita sob a tiscatisaçãn do res- pectivo fiscal das obras mnnicipsea. -_--Da snr! D. Thereza de Me- 
galhias Brandio Motta Preco. d'ea— ts cidade. requerendo licença para 
collocsr uma cruz no. gra'de na sepultura n.” 372, onde ja: ti ea: 
datsrdo sua mãe. 

Deferido. 
—Do snr. Francisco. Ferreira. da freguesia de Brito. redusrepdd 

licença para rodar um terreno com 
parede no logar do Sidra. da- mea- 
ma freguesia. 

A'inlormar ao snr. 
Martins Ferreira. 

——Do snr. Jose da Costa Viet—. ra. de logar da Corredoura. fregue- 
zla de S. Torquato, pedindo Iicençq 

Antonio 

* —  <==-'ª  

milhares de gerrnrns,,em som-. 
um. a defortnnrem-Ihe os ossos, 
: deprimirem-lhe na tecidoe. i 
enfraquecerem-llte o sangue. o calcule-se por aqui a lente 
acirrada e titanica que a pobre 
mulher teve para“ ajudara lu- 
ota da vida n'esse corpinho ir-, 
reinediavelmente'condenando, 

A principio. ainda estas 
causas. originariamente dese 
ll'llCliVªlª. se equililiruvam n 
cepaços. noutralisvmlngse mu- 
tuamente; mas depois. uma 
(fªlha preziutninnria sem du- 
vida, e seria essa quem lhe rou- 
baris a existencia, que as won-: tras iam lentamente minan— 
de. . . .  

[):-pois. como :| tin Juannl era nobre. e por muito bem que 
lhe fizessem, não pudia propor: 
oionará Florinda os cuiduil os 
que a ternura e o carinho não dão por si sós. apesar da riª.-; 
comniendaçãn do doutor e da 
iraquezs de pequena, quando ella frz desa annns pol-n a ons3 
tureira..n'omu cªsª do mod.-s, 

(Ct-ptiuua) 

, substancia ? 

“vr - 

colmeia-S. los-Juma, 

Orepto a imprensa 
a . . . — .  

Não & pedra sobre pedrel 
0 governo sob o pretexto de 
medidas de salvação publico, tem 
cumettido lautoe abusos, tem 
atacado tantas vezes as liberda- 
dos publicas, tem esquecido tªll—.* * 
Ins vezes a noção de direito,tem 
ollendido tantas vezes e lei,, que 
em patz menos phleumatico do 
queo nosso, teria recebido do 
puro a intimação de—ebesla in— 
toleroveis ! 

Invadindo as ettribuiçâes 
do poder legislativo, na maior 
parte dos seus actos, desrespei- 
lendo & Certa Constitucional, 
abusando. da lei de 26 de fere 

"“'r'eiro de 1892. como demonstra- 
rcntds, celcendo algumas despo- 
sições do Codigo Commercial, 
cerceando es garantias munici- 
pool, ,que contem seculos d'exise 
teoria, o governo continua a de— 
saliar com os seus processos, 
talvez para não cehir sem as 
honras lunebres que são devidas 
aos usurpadores do povo, e na— 
çno, levando o desgosto e o de- 
sespero a todos as camadas so- 
clues. 

Como se ainda fossem pou- 
cos os desvarios que tem preti: 

'__.  

remo 
Historia vulgar 

___. 

—-Com que, er, doutor, 
"irritodescensof .e comida: “de; , 

—listá vista, se quer que 
: peq nena nrribe. 

-——Não é má esta !_ Como 
se os pobres podessem ter des- 
censo e bom paeserlio t Vasco:-m 
—Deue lhes perdoe— perece 
que ás vezes se põem a ceço-r 
coma gente. Isso é bem bom 
de receiter, para os ricos, parª 
os que nasceram nos dias gran- 
des, mas cá p'r'á gente, filhª dos dias pequenos, vamos. que 
ele quasi dá vontsde de rir... 

.—-Pois. sim. mulher. você 
tem razão, mas eu não posso 
deh-lhe o que lhe falta.. . Di- 
guo'qoe“ entende e o quª lie— 
? ' silver-einem resto não me 
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cedo. e, como “se o esp-i'll" Pª' Nico não estivesse“ jà suliicieo— 
temente excitado para um de=- 
lorço violento, entendeu que ªin- 
da podia, sem intensa e rivissi— 
me reacção, levar mais. longe o 
seu despotismo, lançando um re- 
pto (: imprensa, com o decreto 
que creon o monopolio do publi- 
csção dos aununcios ociees ! 

Acceitetnos o, repto, e ha— 
remcs de repelil-o com toda a 
energia e dignidade, teniendo ou- 
vir e unssajustiçs ao rei e ao 
parlamento,: e, se n'utne porte e 
n'outre não nos lizeretn justiça, 
sabemos como havemos de pro- 
cederl 

O sor, Dias Ferreira, com as suas medidas cebralinas. está 
sulíocando :: monerclere e abriu- 
do amplos horisootee â demo- 
cracia ! 

O golpe que agora preten- deu “vibrar à imprensa jornalísti- 
ca, lá demasiadamente ' sobrecara 
regado com e decimal industrial, 
como lei do solto, com e eleva- 
o'a'o de precos dee-.mais: pri- 
mas, ha de page]-o com usura, 
ellirmamol-o ao intolererel esta— 
dista, que todo tem desfeito, que 
tudo tem derruido com as suas 
medidas salvadoras. 

Com o decreto de 99 de de- 
zembro. ficam centenaree e eee-. 
tenores de pessoas sem pão, . e 
sem modo de vida, porque os typographos e os impressoras, que 
não conhecem entre arte, não 

podem ser empregados em nu-i 
tres industries. 

E que enormes prejuisos 
não vão soli'rer as fabricas. de 
fundição de lypp; e de papel ? 

E que enormes preiuisos i 
não vão soffrer os annnncinnles, 
publicando os seus annuncios 
em um jornal oficial da capital 
do district-o que raríssimos ve- 
zes será lido nos concelhos ? 

Uma loucura! 
O artigo 13 de lei de 26 

de fevereiro de'1892 em queo 
governo se fundou para o colo- 
berr-irno decreto de 29 de de- 
zembro, diz : 

eE' o governo euetoriaedo e doure— 
ter até 31 de dezembro, de 1892. no 

coal e no materiel dos serviço.. 'po- 
Eliseos e eo- das (torpor-ções e '  edmi- 
nietreçõee' leem. u reform» tendeu- 
tu £ eimpllfieaoio dos mesmos serviços 
e rupectiros quadroe, effeetutantln ee 
redacções de deapezu oompetweil com e illa hel nrgenieeçãoo. 

Porventura, o decreto de 29 
de dezembro simplifica serviços 
e os respectivos quadros.-3- 

]; pensará o governo one 
ringsrá o seu famoso decreto ? 

A imprensa do peiz que 
se ree levantar em peco. ha de 
lezel-o recuar ou cohir. 

Do monopolio do publico-: 
ção dos annuncios olíiciees, que 
economia results para o pais. ? 

O decreto de 29 de dezem- 
bro elimina fatalmenteeimpren- 
se de todos os concelhos e co- 
marcas. Eliminado ella, desap- 

_pertence. Olhe, teleez (: prior. 
“ou elli ser.“ merqueza do Ge. 
vez, que é muito caridosa, lhe 
possa _vsler; quanto e medico e 
helice, cá me tem. E metteu-ç 
lhe einen tostões na nuno. 

A tia Joanna enhin a la- 
grimejor, meio e sorrir, loun- 
tendo pela mão e crea-noite e 
que e doutorou-bue de fazer 
esse desanimado" propbeeie, 
. lá foi mui-morando .: ' 

_Ai,  os pobresinhos, mais 
velia que, Deus Nosso Senhor 
os levasse ! 

E depois. olhando por: e 
doente : ' 

—E penseo eu que teu 
pae. se tivesse coração, podie 
trazer-,te. shi que nem uma 
princesa ! Deixe ester que“-bom 
pago lia de ter, se la em cima 
ha justiça. E epontnra pare o 
ceu 

Tinho razão e tia Joanne. 
A pequenite que elle ace- 

beu de vir mostrar ao doutor, 
era e filho notural do '. Gomes, 
ferregeiro riquíssimo. mes sol- 
tei—tdos freecerio, incepez do 

g M — “ I  
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parecem da receita, as decilues 
lndnstriees e :! importante verba 
dos sellos. Que lucra, pois. 0 
pois ? 

A que visou então o snr. 
Dias Ferreira ?—Pretendeu tlm—- 
ter as manifestações de. opinião 
nos pequenos centros; tentou 
macular e independencia do jor- 
nalismo nas sd=lrs dos districtos. 
como muito bent diz o principal 
diario do norte—o 'Commercio 
de Porto: . 

Se o sr. Dias Ferreira con- 
tinua no poder, não lªrtlal'á a. 
decretar a remoção das camaras 
municipaes e das juntas de pero— 
chta para as capitaes dos distri- 
etos. E por isso em antes que 
lhe assalto e cerebro no" extraor- 
dinarie ideia, é preciso intimar-. 
lhe e ordem de despejo,. 

CQMMISSÃÚ MUNICIPAL 

sessions 28 ou acessorio 
Sob a preeldencia do sr. con- 

de de Margarido. e estando presen- 
tes oa srs. Eduerdn Almeida o For- 
toneto Jose de Silva Besta, vegans. 
lol aberta e eeseio às l t  horas da 
manhã. 

Act: epprovads. 

Oficios : 

Do snr. dr. juiz de direito d'e— 
ta comarca, convidando e cor. pre- 

% —  

arrancar dn ”aime e minima 
sointilla de piedade ou de com- 
paixão pera um ínfortunio qual- 
quer.. . quanto mais para uma 
filha . . . 

Gerada n'un'te bore devo- 
lupie doce com ums crosdi— 
nha gentil que tivera em casa, 
assim que o caso se tornou feio, 
elle. que ao ouvir de amento a 
revolução do seu sendo, ele- 
mere spopletioo-rqtlc iss" é 
que“ era uma dos diabos,—[wu— 
ou mais fizera do que nada, e 
levando a reparige para casa 
de uma velha que lhe url-anjo- 
ra o feto deixara morrer e po— 
bre mãe nas torturas crucinn- 
tes de um perto infeliz, e dee 
pois de 'aeusto lhe buen—em er- 
renjedo uns mtseroe mil reis 
para as despertos inevitaveís do 
que elle proprio clumnve—a 
soa grende cabeçada, nunca 
mais quisera suber da filha. a 
pretexto de que e tinha mando- 
do engeitsr e que se não qui—' 
zeseem ereel—e tivessem feiao 
o que elle mandava, que, era 
pol-:o na rede. . . 

T 

E nem lagrimas do pobre 
tie Joanne—porque ere elle o 
que ficara com a creencinhe— 
nem pedidos. nem ameaças até, 
fizeram descerrer—lhe o cofre 
de usurario sordidu e repugnan- 
te .  

De sorte que, foi e pobre 
tle Joanne quem com o auxilio 
de mísericnrdie, pegou : crea- 
ção de infeliz ohendnnade; foi 
ello quem depuis e tomou para 
esse. uem a prendeu :| ensi- 
nar e er, quem o educou em- 
fim. 

A pequenite ora fraco e 
doente. e e tio Joanna teve que 
impor—ee n mil sacrificios pr- 
nosos para tentar corrigir em 
parte aquella triste osbuçoim— 
perfeito de natureza. Filha de 
um velho e de um velho doente 
gusto, ello linho e depeupe- 
cer-Ihe o organismo tentos ele- 
mentos mnrbigenos, que um 
d'elles, apt-nes, bastaria para 
mais tarde ou mais cedo deter— 
minar-lho e morte. 

Eram o esçtppbqla. . une- 
p'tia, e brouchite, o rechitismo, 

53? 

sidente de temer-.e, '. “Bial!“ ao ser,, 
leio dos jurados crlminaes, que de- 
ve verificar-se no dia | de janeiro 
proxlmu nus poços flu concelho; 

——Du srn'. presidente da ca- 
m,:r: municipal de Viseu. pertici' 
pondo q ia a vert-ação de sua pre- 
eidencia representou | [gl-rei contre 
o decreto de, roteiros das obras pug 
bllcss. 

—Do snr. presidente municipal de Elvas. acusando : recepção do officio que lhe foi dirigido e ag?a- decendn' as informações que lhe 
foram administradas. 

_uo snr. the—'nnreim de ca- 
mare municipal d'este concelho. pedindo para que seja epnteda 
deiibereçlu remararin'pele quad s' lhe exlge reforço de cacete do “l'— go que eserco. 

Requerimentos .:. 

De Associação Artistica Vime-. rseeoee, crequercndo licença pere tapar um terreno em frente do seu 
edtncio. . 

Delerldo, devendo & tepegont 
ser leite eub s lisaslisaçãn do ree- peêtivo risco! das obras: mnniclpeoe. 

—_--De snr) D. Thereza de Me- 
plhãee, Bundle Motta Prego. d'ea- te cidade. requerendo llcooeeª para 
collocsr pine cruz com grade oe sepultura n.“ 373. onde je: o “se: 
dever de sua mãe. 

Deferido. 
—Dn enr. Francisco Ferreira. de freguuzie de Brito. rednerepdd licença para vedsr um terreno sua parede na logar do Sidra. dentes- 

me freguesia. 
A'ínlormer ao ser. 

Martins Ferreira. 
--Do snr. Jose de Costa Viale ra. de leger de Corredoure. fregue- 

zls de S. Torquato, pedindo licençe 

Antonio 

& ª 
milheres de gerrnrnslem sem-. 
um. e defornmrean-Ihe os ossos, 
: deprimirem-lhe ns tecidoe. & 
enfrequecerem-lhe o sengue. 
o calcule-se por equ'i : lucte 
acirrada e lituniun que e pobre 
mulher teve para' eiudern in- 
em da vida n'eeee corpinho ir-, 
rentedievelmente'conde-mondo, 

principio aindo estas 
censos, originariamente des-_- 
tructims. se equil i l i ruvem a 
espaços, tieulrulisvmloçee mu- 
tuememe; ines depois. uma 
d'elles predomina-rio «em du— vida, e seria esse quem lhe rou- 
borín a existencia. que se vou-: tras iam lentamente minan- 
do. . . . 

Depois. como :: tie Joanne era nobre. e por muito bem que lhe fizessem, não pudia priqmr, 
cionar-á Florindo os cuidados que a ternura e o carinho não dão por si sds, apesar da PP.-g 
cummendnçãn do doutor e de fraqueza do peq-urna, quando 
ello.- fre doze 8111003 pô!-n o ensg 
t-ureira..n'nmu cªnª de mudas., 

(Ct-PilllIUUJ 



;— 

para ªnulou!" :l ºno'cmla um lar- 
r t n i  |tnr und. past.-| : a;;ttn «le l'e— 
ga para e propriedade da Costa. 
pertencente ao suppllcante. 

Dvl'erido. 
_,. Uu snr. Antonio José de 

Sousa. d'eau anne». requerendo 
que. depois de previo exame. lhe 
seja llalutlll cart: lle cocheiro. 

A lulurmar nu snr. vereador 
reªpertnvo. 

' —De algumas [lessons pollrm. 
requerem!» slinenlms »ie laclnçin. 

A um concedulu u suliulu por 
tempo (|: & ílIPZªl. « outros a in- 
formar ár: juntas de paroclila, 

Ilo—soluções ' 
Fel'arromataulu por 5:51“ 6060 

reler " :mppato tour-. o «ninho 'ver- 
de pelo anno «In 1893 “Bilu am 
tmlanle o «nr. Joa-|uiut dos Santos 
Oliveira. vl'esla cidade. 

——I.m se um ullicm «lo snr. 
Ihnsnurmrti municipal em resposca 
áqnelle que lhe parllcttpuva a rloll 
lim-ação .t.-t nalgeucia :I'urn relurçu 
de Caução na importancia de oito 
ronlue. Allegun-lu que :: lll-1 actuªl 
caução vale pelo menos 9:6“5000 
reis e que o maximo flu saldo rm' 
far-n' «Ia «tamara tem solo de rms 
133305825 e a media anula lnl'u- 
r l o r j  ceuçio não levando em con- 
la o.» elnprrstltnus que são uma 
excepção. e cortrlrlerao-lo que com 
esta canção se tinham ronlontadu 
todos a: camaras no tempo do een 
enter.-user. «[nª era tambem thesau- 
relro da Caixa Cºral dos orphina. 
pode a ret—igaçãn d'nsta delibera 
çã-i. :presentaunlo a seguinte nota 
uus bªiªna“ (e) no lim lltl cada me:, 
a favor da camara desde janelro. ile 
ISBD até 31 de outubro de 1892. 

1889 
Janeiro. ill. Saldo... 
Fevereiro.28, | 

522195089 

6:63353 | 7  
Março. 31, : B:]USôlSlg 
Ahrll. 30, e ' 63114630; Meio. 3l. . nacao-esa, 
Junho. 30, ' 5:053ôl25 
Julho. ill. : 9:3l55783 
Agosto, 3 !  » 7:9955723 
Setembro. 30. . 7:6655] I:] 
Ullluhrn. 31. - | 82355595 
Novembro. 30, : 6:64767“ 
Dezembro, 31, : 13:23'06825__1_ 

N 

1890 

Janeiro. 31. Saldo... 5:0l055l7 
Fevereiro. 28, : 63365317 
Março, 3l. 4:9575362 
It' r.]. 30. 5:3555575 
Malo, 3I. 6:133o717 
Junho, 30, 6:8i85633 
Julho, 31. 6:07i5189 
Agosto. ª l ,  
Membro. 30. 
Outubro. ªl. 
Novembro. 30. 
Dezembro. 31, 

189! 

5:6586882 
5:0375207 
5:1l75glll 
&:Uá'tõtlfiti 
011355527 

Janelro, ill. Saldo... imeem 
Fevereiro. 28, ! &:IBWUW 
Marco. 31, : 6:36t6855 
Abril. 30, : 5:3“50167 
Maio, 3 | ,  ) 5:04:55] 15 
Junho, 30, » G:?G-lõt'l'íz'; 
Julho. 3l.  ' (5:283;5J06 
Agosto, 3I. » 3:5[26086 
Setembro, 30. » morena 
Outubro, 31. ! Jizllõâãilà 
Novembro, 30, . 836135831 

. Dezembro, 31, l.?àlôioi 

1892 

Janeiro, 30. Saldo... 1:3185563 
“ _ _ _ — _ _ _ . —  

(a) Western soldoa estão Inclui- 
das'u derramar e fome. relaxados, 
eee ordens interioas que par-«am 
em tt'aualçãa para o mea seguinte. 
o que Summa aproximadamente 
1:5u06000reis, sendo portanto o .  

“aa-tdu em dinheiro, menus esta 
Malla. 

O Commercio de Guimarães 
Fevereiro. 28 a 5:36:33!) 
Março. 3] ,  » mal;—753%; 

All:-il. 30. a «(5379-5253 
Mam, l l l ,  ! 6:93'2551-"7 
Junho. 30, ! à:!llllõíiSll 
Julho". 31. ' 55365290 
Aguiª“), 3 ] .  ' 53685335 
Setembro. 30. ' 55377-352“ 
Outubro. 1“. | 5335282 

0 mr. presidente dir-ªo que 
continua a paracur-lhe iosulIi-nonm 
:. cnitçãui actual, iam llal'gu nlus 
precedentes all—gados. um dos 
quaes provinha ol'uut equivoco. por 
que u slut enlaces-zur on nunot foi 
nomeado ou não iu- lln- tlttlía renu- 
varlm'mulurme : ler. a nomeação 
lll! thumureiru cla Caixa Gwral dos 
urpltãns. 

llunanleravamui'o "tesoureiro da 
rlitq caixa us hill-“a ile Ulrr'lld. mas 
erradamente como se provar: dan 

.:l-us cla camara. [un. porém, que 
nada inlluia na questão reuluzltla & 

'vnrincar-se : canção pnrlla rospon 
nler pela quantu maxnna do depu- 
eno no corte. 

Ou». por leao elle entendia que 
o pl'llnolt'u parece a dar era t'erlli- 
cor quanto actualmente rali a by- 
polheca livre tll qualquer onu» qne 
“bre ella pegasse, e que tll'p0l5 
d'eau previsão e em riste ll'ulla se 
nlelihnrane como se ju!gaase coma- 
mente. 

Man que discutir o asmmpto 
no actual momento era perder'teln— 
po :iulructileramenle, vleto que a 
reeuluçàu enjelta fôra the comer! 
em sesaio planar-la', que só : tuas- 
rna cllnlra, e não a eummlaslo. 
pudia alterar ou revogar, 

Que em consequencia do que 
deixe «lilo propõe que o officio al— 
Ílltlrdtl se]: presente & camara na 
sua proxima senão. para que ella 
relotva 'Como entender. 

Assim se deliberou. 
-—Fol.'poeto em, praça e lua 

posto rubro a carne. que não teve 
lançador, e du rlnho maduro, cujo 
maximo lança no não aproximou do 
orçado, pelo que se não entregou. 

[Juruti não houvesse mais de 
que tratar, lol levantada : eeerlo. 

GHHONEGA SEMANAL 
ONatal. que é grande para 

todos. tambem nus mlmoseou com 
uma "mana de feriado. que nos 
soube. como um boni manjar. Aos 
meus leituras aconteceu—lhes. por 
certo. o minimo: deixaram os nos 
nrgor'lnl entregaram-se em c-irp- » 
alma às lenta: de familia. às cla'asi. 
cas rabanadee e aos lnsnppurtarels 
formigos. Jogaram oe pinhões com 
os bébés. ganharem. perde.-am. Iem- 
braratu—ee nos auzentee. beberam o 
lodlspeusavel call: do velho Prrlo. 
deuareun-se : dormir tranqnllla- 
mente com o estomago muito eu— 
tar-tada, «leram ou completo raque- 
cimento o llllnlar da rida, e fºram 
à missa chamada do gollo 

Astolm nós fizemos tambem. 
O Nital ao norte do palz. à 

uma [um grindllmª, de recorda- 
ções trieteetlemlatura com o tra- 
oiccluoal bacalbeu. e Muito dºce. 
Clmraeo e come-ee muito. Bons 
contumua ! 

Quem, talvez. não parou na 
festas mm ogratlatelmenle. foi () 
bent il.; liispn (las bnllas. que. no 
jogo do mp1 com ao «Novidades» 
por causa do celebre testamento, 
sabio-lhe n dei.-ca da pasta «los ee. 
lrangelroa ! 

Ora na verdade este: entretém, 
precisa—m de que os ron-em :! valer. 

O «antigo foi um pouco duro, 
mas mercado. 

O. meus leitores lilo de “estar 
lembrados d'a-luelle voltla-ln dis- 
curso paa camaras d'erte somo ra- 

! 
l 

. Ila“ lutªm.- 

fãn. que. ecqnªcende o que-devia :| 
H e à socleilmlu. ti..—=o cril—as mara- 
vtlh ms pêll'a " Zé. que o eat-utero. 
0 pela estava cheio , maos (liri- 
grnlos, firms da lm ' bocados. Já 
eutioo sauooau estao to Lupo Vaz. 
lhe abriu os olhos com uma repri- 
inontln monumental. “Ainda assim. 
em Portugal sueco-l (] estas: col 
sa.-:, u bom «lo hiep-“i“ chega a mi- 
nistro d'or-latin ! .  . . 

Um nlm. amou. dies «lle. as 
lNlÍVI'IIIh'SI Ínllan ln enm Saraiva:. 
que não pull' rés  mapas. e atuam- 
se ao impullutu. e. . um terra o 
santo varão. currnlo qª gargalhada , . 

, Adeus... aleitªmento l . . .  

. 

Que a França modelo vergava 
lll muito 8t o vulcão de dynam- 
tu, já to leu o saliiurn. mas que as 
hu lá nos altos lnmatla. de necrose. 
só agora e» soube. . 

A pitnlot'uea republica lrancoza, 
m-nlelu para lud— :; ui governos.. 
«treine-'sala à barra dos grandes 
escamlelos do Panamá. onde a re— 
puugulu parece ser : ultnue moda 
cla sociedade all.-. quutu odlrtaãl... 

Quem o diria º.”. . . » 
Mui: uma Vez no continua () 

dlclaulo de que nem tudo que luz e 
ouro. , 

Pobre França, pobre republica, 
que emula dia cºm as rotineiras 
em terra, ou raios : Berlim... nos 
eotltuslaatnos da Marnelheu |... 

Quem o dnla ?!. . . 

' 

Depoia de 1833. conventos e 
rollegiatlas desmoronou n-ee & ea- 
da momento. Sobre elles . sobre 
ellas. os mtnlatros d'eetanlo lança- 
ram-lhe decreto: que as fulmina- 
ram. ' 

O poder erelesiastico que.; era 
nenhum. accelto'ra pacientemente 
todos as iras dos pedreiras leres. 

Não haviam forçae.quo| numa— 
nas quer divina. que se oppuzes- 
sem à grande medula destruidora 
de tão valioaos m aumentos. 

Cahla tudo. n'uma derrocada 
tromemta ! 

Em Guimarães. porem. dea— 
pertaae um dia d'um somou pruluu- 
do; obtem-ae um deputado sem 
egaal: pede-se à recomtituiãu da 
sua Collrgiada. sob o prrl-xlo no 
ensino pnhllcu; e.o qm» era um 
impossivel, tornou-se um lento r » 
"dico 

Tudo folga com : notícia. O 
civil. porque conseguiu um grande 
melhoramento; o «cl—elastico, pur- 
que viu salvo do carmatello destrut- 
uur uma caso de religião. 

Quem operou o mxlagre?! Com. 
certeza que nloguem «: deaconhece. 
Não foram os jujuna. as DO'IHBDCÍIS, 
as rezas, os [lollnlnl dos prelados 
da dloceae; foi a força das cu'cums- 
lancia: que se davam. bem dirigi- 
da e aproveitadas pelo civil. 

Hai-1a pois um reconheciment- 
do eccleslastlcn; e qual foi este?!" 
. . e - e u . . . . .  a a a a a  l a l . l . u . l . u º  

Silencio por hoje, um lrem' 
ao lim, podem estar certosldfiuoms 

, .. '..4 

ªrticulou . 
Reunião j ornaliatica 

Honlem, pelos 2 horas da 
tarde, reuniram-se na eeoriplorio 
do «Commercio de Guimarães: 
osjorualtetae d'esta cidade, afim 
de resolverem a altitude quede- 
roriam tomar, acerca do motto- 

' ' Depois de differentes alvi-I 
tres, n-eulreu—se reagir por todos 
os [netos, e acompanhar, incon— 
dicmnalmente. lutlo o merito-ui- 
to jornalístico que tendª a um- 
ttltsar u rlenrolo de 29 dedezom- 
bro de 1892. 

Estiveram presentes os srs- 
Pinlo de Queiroz. proprietario 
do Religião e Ialn'a; õílllluUS Gul- 
maràus, du Vimmaneose; eAZu- 
reuo lll ulmllo, do (.ommrcio de 
Guimarães. 

" 
' 

" É'àYéêªáªõãºªªªªwl 
Tum esta» entre nós o enr. dr- Joaquim de Mattos Gliuroa, nos— 

Su oetnnawl contornos-» e distinct" 
e “tuuudo medida do Lt.-dua, o 
Irmão nlue ousaus apreciaram pu. 
tt'iclos snrs. ulr. Augosto Lhares e 
Antonio de Mello:: Chaves, “acredita- 
du negºu—lulu d'esu praça. 

_ _ _ - “ _ _ “  

Socieda de 
Martine: áarmento . 

lttslalluu-SO acommissão de 
regulamento do curso Coral, coni- 
posla dos sure. dr.-luaquim Jo- 

eé de Meira, Att-muio Peixoto de 
Mattos Chaves, João PIII“) de 
Queiroz e Domingos Calixto Gni- 
marães. [incumbiu-se o sur. dr. 
Meira de eollicitar informações 
necessarias (lo illustre professor 
osnr. Bernardo Moreira de Sá. 

A cummiesão d'eslutlos agri- 
colas tem tido amenidades sessões. 
eresolren a experiencia; de 'di 
versa ooltu'f'úí entre witt-pªrªllels" 
do arroz de sequeiro, em Taªgild'e, 
Ronie, Gondomar, e Guimarães, 
(Pombal), para o que vae ser 
coadjuvado pelos srs. dr. Fran- 
cisco Martins Sarmento, e dr. 
“Luiz Martins de Menezes (consul 
de Marselha]. 

Vão ser postas à exposição 
dossel-Joe, pelo preso regulamen- 
tar, as contas da gerencia linda 
em 31 de dezembro. 

+ 

Distineçâo 
Foi tremendo meio entre-pondente 

do Instituto de Coimbra, o nue-u pa— 
trício e luar-endo elumno do 4.“ tono 
de mtthemltica, o phêlneophin. o mr. 
Alvor-: Jose de Silva Bento, filho do 
illustndu . di un aeexeterio dl comun, 
anr- Antonio oeú de Sil" Buzo. 

An noeeae felicita'câu no dietiooto 
elmm : . aeu extremoeo pao. 

. * _ * . —  

Comanisaâo muni- 
cipal 

A commission oxeootrra da 
namore municipal“, & one-eleição 
se" procedeu hhjí nos 

da: 

- Efectivos : 

Presidencia; snr. dLAnlOª' 
nio Coelho do Multa” Prego; ro— 
geee',eors. José Mi el de Cneu 
Guimarães, e José terreiro d'A.- 
breu. 

Substªnce : 

polia do pub'icação dos annou- 
oios ameiaes. 
.! 

. 
&

"
 

>|
, 

& 

ur '.r' 

Sure. Fortunato José da Sil- 

aç'os: def" 
Concelho, liceu assim eun'stitui- ' 

Silva Guimarães e Antºnio L...—c 
de Faria. 

" . . —  - '__—-— " '  

Sortealnen-Iiu de _i “ .  
ratios 

Prooedeuaelaoutem. lnb . pr.:el- deucia do moretleutmdq'ítiz de direito.:ao eortoum-mrn do jnredoe pau ou um“ uommutu . «in [no 'dl' falta.. 
No proximo numero publicarem» . eu. relaçao. 0 que não fue-amu hoje 

* por falta Jeep-.eu. 

———-—-—-..- 

e— ....4.;... R'Bªlºólªol— «- 

Em companhia de em parª, 
regressou a esta cidade, depois 
de ter estado algum lcn'lpu em 
Paços de Ferreira.. a umhª sur!l 

Aguntr Ba: bnsa. [ilha excuiplur e 
senhora rtrtuusn. 

Para. o Porto 

Já partiu para o Porto o sr. 
dr. Cautpue Henriques, devendo 
seguir brevemente para a capital, 
a Em. de occuper o seu logo”: de 
deputado na camara. 

Bibliotheca-e museus 
da Sociedade Mar— 

tina Sarmento 

0 mom: archeologico foi re- 
centemªute enrlqneritln com uma 
seller—ção de lnllgm ramos em ou— 
". tu.-adn. dn oxtincla egrlja de S. 
Srbartlio._ olírrecido: pelo ser. 
Bourne Aliuelda; .ª eram “tolerar.— 
serite e valiõia conecção d'azulejos 
erllles. obtidos em Coimbra, nm 
camaleu «lu metal do antigo cun- 
vento de Sinto Cruz, e da exem- 
plares de tnuieraes e marmore—., 
tudo oi!-'rrciulu pelo snr. D. Fran- 
cisco do Paulo da Silva Bourbon 
(Líndoso);ºe pelo sr. Adelino ' Le- 
mos quinze moedas antigas de pra— 
la. algumna romanas. 

A' Dil-lio heca foram offerecl- 
das as "golear-s public ções e olirls: 

ecommerclo do Minho: (Bra- 
ga)—oii. :: empreza. 

O «Progressista: (Braga)—011. 
a coluna.. 

A aldeia Noraa(Barcellos)—olí. 
: empreza. , 

E pelos eurs; 
Antonio Joaquim de Oliveira— 

! vol.. Antonio A. d'Aguiar Car— 
doso—l vol. 

Dr. Jose Leite de Vasconcellos 
—â (um. 

_Suclodide da Geographll tl. 
“Mobile:—g rol. e ! ruth. 

Catu-Era Municipal—l lolla. 

_ - _ — =  

Imposto municipal 
nobre as carnea 

werden-" ' 

Em virtude de não ter sido 
arrematado o imposto municipal 

*aohre as caruoerverdas. por falta 
do licitante. consta-une que os lts. 
mat-ohautes vão avançar se com a 
amam 

“ * * — “ _  

Jury commercial' 

Proceder: se hontvm & eleição 
do jury commercial, neanalo com- 
posto doa «coluna.-senhores : ' 

Efleotlms. virtude de Sudene.“ 
u Beato, Kennel Viotoriuo da tonlo Augosto .de Silva Caldos 

.- ile—.*- . . -  

ll. Maria. das" Dores Telinha, 

;— 

para ªnulou!" :l ºno'cmla um lar- 
r t n i  |tnr und. past.-| : a;;ttn «le l'e— 
ga para e propriedade da Costa. 
pertencente ao suppllcante. 

Dvl'erido. 
_,. Uu snr. Antonio José de 

Sousa. d'eau anne». requerendo 
que. depois de previo exame. lhe 
seja llalutlll cart: lle cocheiro. 

A lulurmar nu snr. vereador 
reªpertnvo. 

' —De algumas [lessons pollrm. 
requerem!» slinenlms »ie laclnçin. 

A um concedulu u suliulu por 
tempo (|: & ílIPZªl. « outros a in- 
formar ár: juntas de paroclila, 

Ilo—soluções ' 
Fel'arromataulu por 5:51“ 6060 

reler " :mppato tour-. o «ninho 'ver- 
de pelo anno «In 1893 “Bilu am 
tmlanle o «nr. Joa-|uiut dos Santos 
Oliveira. vl'esla cidade. 

——I.m se um ullicm «lo snr. 
Ihnsnurmrti municipal em resposca 
áqnelle que lhe parllcttpuva a rloll 
lim-ação .t.-t nalgeucia :I'urn relurçu 
de Caução na importancia de oito 
ronlue. Allegun-lu que :: lll-1 actuªl 
caução vale pelo menos 9:6“5000 
reis e que o maximo flu saldo rm' 
far-n' «Ia «tamara tem solo de rms 
133305825 e a media anula lnl'u- 
r l o r j  ceuçio não levando em con- 
la o.» elnprrstltnus que são uma 
excepção. e cortrlrlerao-lo que com 
esta canção se tinham ronlontadu 
todos a: camaras no tempo do een 
enter.-user. «[nª era tambem thesau- 
relro da Caixa Cºral dos orphina. 
pode a ret—igaçãn d'nsta delibera 
çã-i. :presentaunlo a seguinte nota 
uus bªiªna“ (e) no lim lltl cada me:, 
a favor da camara desde janelro. ile 
ISBD até 31 de outubro de 1892. 

1889 
Janeiro. ill. Saldo... 
Fevereiro.28, | 

522195089 

6:63353 | 7  
Março. 31, : B:]USôlSlg 
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Novembro. 30. 
Dezembro. 31, 

189! 
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011355527 
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Fevereiro. 28, ! &:IBWUW 
Marco. 31, : 6:36t6855 
Abril. 30, : 5:3“50167 
Maio, 3 | ,  ) 5:04:55] 15 
Junho, 30, » G:?G-lõt'l'íz'; 
Julho. 3l.  ' (5:283;5J06 
Agosto, 3I. » 3:5[26086 
Setembro, 30. » morena 
Outubro, 31. ! Jizllõâãilà 
Novembro, 30, . 836135831 

. Dezembro, 31, l.?àlôioi 

1892 

Janeiro, 30. Saldo... 1:3185563 
“ _ _ _ — _ _ _ . —  

(a) Western soldoa estão Inclui- 
das'u derramar e fome. relaxados, 
eee ordens interioas que par-«am 
em tt'aualçãa para o mea seguinte. 
o que Summa aproximadamente 
1:5u06000reis, sendo portanto o .  

“aa-tdu em dinheiro, menus esta 
Malla. 

O Commercio de Guimarães 
Fevereiro. 28 a 5:36:33!) 
Março. 3] ,  » mal;—753%; 

All:-il. 30. a «(5379-5253 
Mam, l l l ,  ! 6:93'2551-"7 
Junho. 30, ! à:!llllõíiSll 
Julho". 31. ' 55365290 
Aguiª“), 3 ] .  ' 53685335 
Setembro. 30. ' 55377-352“ 
Outubro. 1“. | 5335282 

0 mr. presidente dir-ªo que 
continua a paracur-lhe iosulIi-nonm 
:. cnitçãui actual, iam llal'gu nlus 
precedentes all—gados. um dos 
quaes provinha ol'uut equivoco. por 
que u slut enlaces-zur on nunot foi 
nomeado ou não iu- lln- tlttlía renu- 
varlm'mulurme : ler. a nomeação 
lll! thumureiru cla Caixa Gwral dos 
urpltãns. 

llunanleravamui'o "tesoureiro da 
rlitq caixa us hill-“a ile Ulrr'lld. mas 
erradamente como se provar: dan 

.:l-us cla camara. [un. porém, que 
nada inlluia na questão reuluzltla & 

'vnrincar-se : canção pnrlla rospon 
nler pela quantu maxnna do depu- 
eno no corte. 

Ou». por leao elle entendia que 
o pl'llnolt'u parece a dar era t'erlli- 
cor quanto actualmente rali a by- 
polheca livre tll qualquer onu» qne 
“bre ella pegasse, e que tll'p0l5 
d'eau previsão e em riste ll'ulla se 
nlelihnrane como se ju!gaase coma- 
mente. 

Man que discutir o asmmpto 
no actual momento era perder'teln— 
po :iulructileramenle, vleto que a 
reeuluçàu enjelta fôra the comer! 
em sesaio planar-la', que só : tuas- 
rna cllnlra, e não a eummlaslo. 
pudia alterar ou revogar, 

Que em consequencia do que 
deixe «lilo propõe que o officio al— 
Ílltlrdtl se]: presente & camara na 
sua proxima senão. para que ella 
relotva 'Como entender. 

Assim se deliberou. 
-—Fol.'poeto em, praça e lua 

posto rubro a carne. que não teve 
lançador, e du rlnho maduro, cujo 
maximo lança no não aproximou do 
orçado, pelo que se não entregou. 

[Juruti não houvesse mais de 
que tratar, lol levantada : eeerlo. 

GHHONEGA SEMANAL 
ONatal. que é grande para 

todos. tambem nus mlmoseou com 
uma "mana de feriado. que nos 
soube. como um boni manjar. Aos 
meus leituras aconteceu—lhes. por 
certo. o minimo: deixaram os nos 
nrgor'lnl entregaram-se em c-irp- » 
alma às lenta: de familia. às cla'asi. 
cas rabanadee e aos lnsnppurtarels 
formigos. Jogaram oe pinhões com 
os bébés. ganharem. perde.-am. Iem- 
braratu—ee nos auzentee. beberam o 
lodlspeusavel call: do velho Prrlo. 
deuareun-se : dormir tranqnllla- 
mente com o estomago muito eu— 
tar-tada, «leram ou completo raque- 
cimento o llllnlar da rida, e fºram 
à missa chamada do gollo 

Astolm nós fizemos tambem. 
O Nital ao norte do palz. à 

uma [um grindllmª, de recorda- 
ções trieteetlemlatura com o tra- 
oiccluoal bacalbeu. e Muito dºce. 
Clmraeo e come-ee muito. Bons 
contumua ! 

Quem, talvez. não parou na 
festas mm ogratlatelmenle. foi () 
bent il.; liispn (las bnllas. que. no 
jogo do mp1 com ao «Novidades» 
por causa do celebre testamento, 
sabio-lhe n dei.-ca da pasta «los ee. 
lrangelroa ! 

Ora na verdade este: entretém, 
precisa—m de que os ron-em :! valer. 

O «antigo foi um pouco duro, 
mas mercado. 

O. meus leitores lilo de “estar 
lembrados d'a-luelle voltla-ln dis- 
curso paa camaras d'erte somo ra- 

! 
l 

. Ila“ lutªm.- 

fãn. que. ecqnªcende o que-devia :| 
H e à socleilmlu. ti..—=o cril—as mara- 
vtlh ms pêll'a " Zé. que o eat-utero. 
0 pela estava cheio , maos (liri- 
grnlos, firms da lm ' bocados. Já 
eutioo sauooau estao to Lupo Vaz. 
lhe abriu os olhos com uma repri- 
inontln monumental. “Ainda assim. 
em Portugal sueco-l (] estas: col 
sa.-:, u bom «lo hiep-“i“ chega a mi- 
nistro d'or-latin ! .  . . 

Um nlm. amou. dies «lle. as 
lNlÍVI'IIIh'SI Ínllan ln enm Saraiva:. 
que não pull' rés  mapas. e atuam- 
se ao impullutu. e. . um terra o 
santo varão. currnlo qª gargalhada , . 

, Adeus... aleitªmento l . . .  

. 

Que a França modelo vergava 
lll muito 8t o vulcão de dynam- 
tu, já to leu o saliiurn. mas que as 
hu lá nos altos lnmatla. de necrose. 
só agora e» soube. . 

A pitnlot'uea republica lrancoza, 
m-nlelu para lud— :; ui governos.. 
«treine-'sala à barra dos grandes 
escamlelos do Panamá. onde a re— 
puugulu parece ser : ultnue moda 
cla sociedade all.-. quutu odlrtaãl... 

Quem o diria º.”. . . » 
Mui: uma Vez no continua () 

dlclaulo de que nem tudo que luz e 
ouro. , 

Pobre França, pobre republica, 
que emula dia cºm as rotineiras 
em terra, ou raios : Berlim... nos 
eotltuslaatnos da Marnelheu |... 

Quem o dnla ?!. . . 

' 

Depoia de 1833. conventos e 
rollegiatlas desmoronou n-ee & ea- 
da momento. Sobre elles . sobre 
ellas. os mtnlatros d'eetanlo lança- 
ram-lhe decreto: que as fulmina- 
ram. ' 

O poder erelesiastico que.; era 
nenhum. accelto'ra pacientemente 
todos as iras dos pedreiras leres. 

Não haviam forçae.quo| numa— 
nas quer divina. que se oppuzes- 
sem à grande medula destruidora 
de tão valioaos m aumentos. 

Cahla tudo. n'uma derrocada 
tromemta ! 

Em Guimarães. porem. dea— 
pertaae um dia d'um somou pruluu- 
do; obtem-ae um deputado sem 
egaal: pede-se à recomtituiãu da 
sua Collrgiada. sob o prrl-xlo no 
ensino pnhllcu; e.o qm» era um 
impossivel, tornou-se um lento r » 
"dico 

Tudo folga com : notícia. O 
civil. porque conseguiu um grande 
melhoramento; o «cl—elastico, pur- 
que viu salvo do carmatello destrut- 
uur uma caso de religião. 

Quem operou o mxlagre?! Com. 
certeza que nloguem «: deaconhece. 
Não foram os jujuna. as DO'IHBDCÍIS, 
as rezas, os [lollnlnl dos prelados 
da dloceae; foi a força das cu'cums- 
lancia: que se davam. bem dirigi- 
da e aproveitadas pelo civil. 

Hai-1a pois um reconheciment- 
do eccleslastlcn; e qual foi este?!" 
. . e - e u . . . . .  a a a a a  l a l . l . u . l . u º  

Silencio por hoje, um lrem' 
ao lim, podem estar certosldfiuoms 

, .. '..4 

ªrticulou . 
Reunião j ornaliatica 

Honlem, pelos 2 horas da 
tarde, reuniram-se na eeoriplorio 
do «Commercio de Guimarães: 
osjorualtetae d'esta cidade, afim 
de resolverem a altitude quede- 
roriam tomar, acerca do motto- 

' ' Depois de differentes alvi-I 
tres, n-eulreu—se reagir por todos 
os [netos, e acompanhar, incon— 
dicmnalmente. lutlo o merito-ui- 
to jornalístico que tendª a um- 
ttltsar u rlenrolo de 29 dedezom- 
bro de 1892. 

Estiveram presentes os srs- 
Pinlo de Queiroz. proprietario 
do Religião e Ialn'a; õílllluUS Gul- 
maràus, du Vimmaneose; eAZu- 
reuo lll ulmllo, do (.ommrcio de 
Guimarães. 

" 
' 

" É'àYéêªáªõãºªªªªwl 
Tum esta» entre nós o enr. dr- Joaquim de Mattos Gliuroa, nos— 

Su oetnnawl contornos-» e distinct" 
e “tuuudo medida do Lt.-dua, o 
Irmão nlue ousaus apreciaram pu. 
tt'iclos snrs. ulr. Augosto Lhares e 
Antonio de Mello:: Chaves, “acredita- 
du negºu—lulu d'esu praça. 

_ _ _ - “ _ _ “  

Socieda de 
Martine: áarmento . 

lttslalluu-SO acommissão de 
regulamento do curso Coral, coni- 
posla dos sure. dr.-luaquim Jo- 

eé de Meira, Att-muio Peixoto de 
Mattos Chaves, João PIII“) de 
Queiroz e Domingos Calixto Gni- 
marães. [incumbiu-se o sur. dr. 
Meira de eollicitar informações 
necessarias (lo illustre professor 
osnr. Bernardo Moreira de Sá. 

A cummiesão d'eslutlos agri- 
colas tem tido amenidades sessões. 
eresolren a experiencia; de 'di 
versa ooltu'f'úí entre witt-pªrªllels" 
do arroz de sequeiro, em Taªgild'e, 
Ronie, Gondomar, e Guimarães, 
(Pombal), para o que vae ser 
coadjuvado pelos srs. dr. Fran- 
cisco Martins Sarmento, e dr. 
“Luiz Martins de Menezes (consul 
de Marselha]. 

Vão ser postas à exposição 
dossel-Joe, pelo preso regulamen- 
tar, as contas da gerencia linda 
em 31 de dezembro. 

+ 

Distineçâo 
Foi tremendo meio entre-pondente 

do Instituto de Coimbra, o nue-u pa— 
trício e luar-endo elumno do 4.“ tono 
de mtthemltica, o phêlneophin. o mr. 
Alvor-: Jose de Silva Bento, filho do 
illustndu . di un aeexeterio dl comun, 
anr- Antonio oeú de Sil" Buzo. 

An noeeae felicita'câu no dietiooto 
elmm : . aeu extremoeo pao. 

. * _ * . —  

Comanisaâo muni- 
cipal 

A commission oxeootrra da 
namore municipal“, & one-eleição 
se" procedeu hhjí nos 

da: 

- Efectivos : 

Presidencia; snr. dLAnlOª' 
nio Coelho do Multa” Prego; ro— 
geee',eors. José Mi el de Cneu 
Guimarães, e José terreiro d'A.- 
breu. 

Substªnce : 

polia do pub'icação dos annou- 
oios ameiaes. 
.! 

. 
&

"
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, 

& 

ur '.r' 

Sure. Fortunato José da Sil- 

aç'os: def" 
Concelho, liceu assim eun'stitui- ' 

Silva Guimarães e Antºnio L...—c 
de Faria. 

" . . —  - '__—-— " '  

Sortealnen-Iiu de _i “ .  
ratios 

Prooedeuaelaoutem. lnb . pr.:el- deucia do moretleutmdq'ítiz de direito.:ao eortoum-mrn do jnredoe pau ou um“ uommutu . «in [no 'dl' falta.. 
No proximo numero publicarem» . eu. relaçao. 0 que não fue-amu hoje 

* por falta Jeep-.eu. 

———-—-—-..- 

e— ....4.;... R'Bªlºólªol— «- 

Em companhia de em parª, 
regressou a esta cidade, depois 
de ter estado algum lcn'lpu em 
Paços de Ferreira.. a umhª sur!l 

Aguntr Ba: bnsa. [ilha excuiplur e 
senhora rtrtuusn. 

Para. o Porto 

Já partiu para o Porto o sr. 
dr. Cautpue Henriques, devendo 
seguir brevemente para a capital, 
a Em. de occuper o seu logo”: de 
deputado na camara. 

Bibliotheca-e museus 
da Sociedade Mar— 

tina Sarmento 

0 mom: archeologico foi re- 
centemªute enrlqneritln com uma 
seller—ção de lnllgm ramos em ou— 
". tu.-adn. dn oxtincla egrlja de S. 
Srbartlio._ olírrecido: pelo ser. 
Bourne Aliuelda; .ª eram “tolerar.— 
serite e valiõia conecção d'azulejos 
erllles. obtidos em Coimbra, nm 
camaleu «lu metal do antigo cun- 
vento de Sinto Cruz, e da exem- 
plares de tnuieraes e marmore—., 
tudo oi!-'rrciulu pelo snr. D. Fran- 
cisco do Paulo da Silva Bourbon 
(Líndoso);ºe pelo sr. Adelino ' Le- 
mos quinze moedas antigas de pra— 
la. algumna romanas. 

A' Dil-lio heca foram offerecl- 
das as "golear-s public ções e olirls: 

ecommerclo do Minho: (Bra- 
ga)—oii. :: empreza. 

O «Progressista: (Braga)—011. 
a coluna.. 

A aldeia Noraa(Barcellos)—olí. 
: empreza. , 

E pelos eurs; 
Antonio Joaquim de Oliveira— 

! vol.. Antonio A. d'Aguiar Car— 
doso—l vol. 

Dr. Jose Leite de Vasconcellos 
—â (um. 

_Suclodide da Geographll tl. 
“Mobile:—g rol. e ! ruth. 

Catu-Era Municipal—l lolla. 

_ - _ — =  

Imposto municipal 
nobre as carnea 

werden-" ' 

Em virtude de não ter sido 
arrematado o imposto municipal 

*aohre as caruoerverdas. por falta 
do licitante. consta-une que os lts. 
mat-ohautes vão avançar se com a 
amam 

“ * * — “ _  

Jury commercial' 

Proceder: se hontvm & eleição 
do jury commercial, neanalo com- 
posto doa «coluna.-senhores : ' 

Efleotlms. virtude de Sudene.“ 
u Beato, Kennel Viotoriuo da tonlo Augosto .de Silva Caldos 

.- ile—.*- . . -  

ll. Maria. das" Dores Telinha, 
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Ednardo Manoel d'Almeida. José Assemblea geral por: exame o Miguel da Com Guimurios. José L [t apprãvação de contou o ÍElroclama- Lo es da Cunha. Francisco Dias de. ção 'um socio cnrrupon ente om Caflrn. Rodrigo Aulonio Alves a crença e e ras 17 do corrente & & horas da tarde. "' Antonio Francisco d'Ullmn Gul Na falto do malaria do! Socios maria:. EVISTA rrliginsa ,, mu,“, n'em dl:—em 25 às mesmas ho- * 

summmm' Rodrligo ." sªm” ! ?  r io que principluu : pu- "ª' G Í & l o d . (] DEPOSIT Mwêrlo. Franciso." uuqumn de . ' ' ._ o mar as . & podre e Iºn-ius. José Clem-mls Jacome Gol- "bº”"ª" "" J""""'"' 1893, 0 o DE VINHOS & Allan! Alberto de [lo mercurio, ªr:, as e . , (Jada marie ou 12 g '. A ; ' . numero: 80  rei... - Gaspar Paúl. : - % _ —  
. * = 

. 1 T .“ D Cºmpªnhiª dº» = lll lL mlllllllll lllllo ,; » Radacção.â Colkgío dc S. amaro _ . ___ _ l 1 _ _. _ _ $ . Febre aphtosa Banhos de Vlzella % ã 
* S' . . = '- 1'" '— ; “ Em algumas frogunzías d'csle GUIMARÃES Socmdade anonuna_ ª c “ - . concelho grassa a febre aplima: no de responsabllidudc _ljmzmda ,, MER cªldª CONFEITÃRlA É ; gado bomm esulnn. B lin ,...—._....— , ) [HRW (“Ão d' . (_ ª , º Na lroguezin do arco,.“ . i *“ ' _ . : ,  rs .. .ompo- ? , . . . - .; . :lacmlos quatro bois e uma por“. A caridade publica. ª um; faz publico quo ha- É afºrmwil'd ªnulªr _o! ' Em Prazinl. S. Pªd") da?-“"'? lª ""d"-sw llrcwo'didu nn din 'a' U % 

" 53233“ tambem h. algum " . "  ebramns ª caridade das .ª" 20 d-' dª'-lnb," cºm?” ªo % Queijo papel e flamengo, e momellál, ; 
_? Alguma! familias d'eslo cldadc um hpmfzzpiagfnncisu HllsªJ'lll- ornl'lt'm dy uma .ltbllgllçlhl _o ; café eu: pacote.; _ :: já não tomam lelle eum rec-io do va du carteiro Manul-l Lemos. que !nlprvsllllln ale 62.0ll03000 ms ,; . É ª . se acha cercado de clnco lillms & da run-ama Culnpallhia. vm hur- 33 ' , . . . ªtª,.“ 516035 ”lªlªlª ªll-Bbm!" “: que Mlà Iuclzmdo enm : mls-orla. mania ('um ou disposto na  cull- &' var la 'do so r t l d º  e m  a r t l g º s  d e  E: biz—n. quo o leito sando multa ""” '“ "" dº Sªº“ (“"ª «lição &! dn_ respectivo cumpra; $,- , , . . » , . p fervido. lindo que procede de voce: “*ª '3 ª ”' miss", saln_u_ surte-ado o "Í 4 confeltarla e Íllerceªrla _ tº! doente. não faz mal. mano-Correm 537; :: v-erlflc undo-se perllvo- ªg ' ' a dª Noite: conta " ”Sªiª” —' cer » um grupo (le vim-u () m— 9 , 1 _ _ ' - ' - O crea—s & [m cºm; Virlor gnçõos em um só liluln, é por “, PREÇOS SEM COMP“ ENCIA . BÉQUEUAO ENVENENADO dm' do AH [] ; Vll- esta forma prºm-nido & rr'spe- _ .'.. _ SiEl'. I'm-uncodnr t i tular do S .  M .  0 GNV"  pHNMIOI' d.. quo mn h a r -  P A Y O  G A L V Ã O  _ ;“ ' “Em Cllimbrl, um. "ml". cºm' J'“ dºi Bªllª-*. Ilº S. A .  0 f º i  dº nun)“ eu"; :. IIIPSÍUI Cúlllnçàº . .  ' . _ _ _ _ _  __ " _ _  ___ —_ posta de min & lres naum. crªªn- Tunis. eu: . cmmlla : sun oumorn- “", .em (|, N,. annullado aquell— ças ainda, depois «le comer uma :: cllollll'lla : pedir em toda opa-r. la um!“ passandu-sc—lhe 4“ de _ v_ _ _ porção de requeijão, sentiu (Hallo: la o pa Gongolana. ulbarenle. ln. umn nbríguçãu cada um. _ , da ennnouamenlo. VISÍVGI. e (! Ecvlracta do 00119041"- São mais ” , , " a  “. I 'ARA HAMADAXS Allrlbne—se o facto a ler sldo nmo ªªlª'ªllssimn para I: louco. d (1 b _. 'õ . fabricado o reclueljão Com o lolla Vando-se em todos as cipªl"? “"' purh orcs ” . "  "ª“ es Chegºu grªnde Sºrtldº _ de um. Gib" "and. dº  “bro !" , perfumadas. ç ª  “NSU“.Lolllpallhlu, que 0 

;.phlosa » qu-l eslavo sendo lrplada juro Vf'DCId0_dill mesma.—"_, bola-; A0 ,com modlcmenlos noclvos. Acud.- __ ___—“___... como 0 capital da obrlgnçno ram-Ibo: : tempo com os succorros “nºvas“)“ comp...,“ :: ["g“ n._ _ _ , ,- m'mººª'“ ANNUNÇIOS _ em lados os dios ulvis, desde . —- l [ _ C""lº Sl Vê. 0 "WMF-* "ªmº"“! as “) horas da manhã até ! da — & “___ í __  __ é ªu r ih l l ido  'n'  Ínªdl l 'nmenlºs "U- . . [?"-(I.,. d o  d i a  2 de J a n e i r º  e". ——ª——— ' “ em»; n;,“ «» une—bw d.._. em cm]- Somedade Martms denn.» ,... Bancada como” N O V A bra, pu e muilu cm ursa : _o . . _ ª "&!" ªgitªdª no P-Pi'lºr & __ , purqna lodos ignorou! o: mod ra- sarmento ' Guimarães, 22 dº Duomº ! T _ _ "lento- que os lavador» empro- bro d05892. % MIE? CEtnA  E CONPET lRlª _ &'.:::;z'iº;,:;:'.f;;“::;,do . A ao ., por o. «i.-«ms, & » & l : l l , de N') «Ilza cáliu palenles na ena ;-. 
lºu tããgoquurulho pªlª fall: d. dª S'lºlªllª'ªº Pªrª “"'“ nnmiªª' Antonio Marqrws da Silva Lopes. “: AN'PONIO Fernandes da. Silva Bra- W . . dªs ["'-'““ ªººiºª— “ “mªs dª ªd- Dommgos José Ribeiro Guimarães. 2 ª «vga, ex-empr egado do sr. .—&1_1ton_iu . mpuºlrrlrãn «lo ulmun anno. 5855] a m Sex-atixn Album—=o Ban-bora, part ic ipa na . . , l ,, * , 0 < pessoal: das suas relaçoes e azuis.-ade- “(ªªª)“— , ' " ) . Y ' ' ' ª ne acaba deubriu (» seu nov"  entabeles [XPJDÍ "& * + , | :  º . ,. ! J 1 J . g .; chnento de Inez-near!“ « confeitaria no _ hor contrato feno com a um,. sr.-' condessa de. Vlnlà Puu_- Q É largo da Oliveira, (Festa. eulzule, onde _*t'_ co, () imporlanlu enº??”itud.)PElabl'cillaltl de vinhos n a_nu- <== todas as fllíniliª“... elmontrarãu ªº par ' — º exªm-engªge nalva- gn « "abro-casa de Villa Pouco loi lrespnssado para » IIDIIUIN'Iull- % É dºoutros generoa de primeira qualidade ' ª» lª «|H-“lé (ÍIUIWI'lr-l Rede. que continuará a sustentar os creditos 's ª: nz, espeuineu vinhos engarrafados e ao ' Conhocldllà ouxorcilo de sal- do eslobvlucimv-utu que j.: administrava hu muitos onnos. 'ª = retalho, doce (luo para. chá& «aí?? chá, vação-. à frente do qual » acho o O novo prupríeloriu. puis, pede aos seus numerosos frvgur— :, gf chocolaçco buspar—log! _dedl,..&qnalul_ade, intitulado morechal Buulh. e qdo m zm: que continuem « fruquautnr :: 'sull cosa, ondellwo serão l_ur- f: % lnnrcellaul pelt: stydaifelina lê ='(-)lslca51mh Inglaterra « oulrnz paixos lrabnlha- meia.-s .quollenles quolidmlws (Ie vinhos wrdes e m'aúuraf ('pa_- E: &. 31111713, iãº! Cªmisª!“ (;nêªçtàdáéªtâàccixge va. dlzl: se. poraã real|_n_r : soo "ml.-3% vendemluesws “Him“ polos [WWE de 50 “reis " meu» 8 < (13 (lat:: Ztecl'netc & _ - : _  __ o modo : regnum-ac- 0 «uma . l ' l  . = - l ' l  _ 1 _ . - t e b _ e 160 t into : A , .  , .. 

A» nslrell: d'um exercito. poa lªn? ( lºngº q “ " ,") bo “ 80. Ml " "  º rªmº' É É Tangram voínole "oàiàgffftãâãl-em- làau. que durmle algum tempo hrl— VINOS ENGAIIRAFADOS E ! metin" «. azul??)gnãeexyagír ltn rue-ando“?! ?s, llmu com bastante «splendor. en- ª º me asequlal (_o; _ gl, 4 a ' , i  a es ll'uu em um: phoso menos scinlll- ( |; A) . :::: _º ultimon pe o px  eu) ( e ou 1 e ,... um. [_ . ª " ““ª“ m m, —= 9.1 lil-cebe encommendas de doce , 0 marechal Boolb tem recebi. Tªim? ' ' ' ' - . . - —. ' _º fitº -. Sã _ _ , _ _ _ _ _ _ — rlo ulumamenu varia: docepçõos; o "“" ª º !  '__, '. =__' , fv ' º ' ' ' ' Q.. de fª t º  * - '- , publico já "no não encho os “cofres ”m'ª” [-__, "ª _ - .' . . _ _:_ _ . . - gat _: _ - b ª . ) “_ EM PF __ (' como notiaamonu. Nodooowóg: » « - ; Xaxim-53315 545,5 .», . "««—«— ' ' - -º “Sºº _ ª &: IBIaÇUS S . “COM ,T .N ,,M ' . . O o . . ' . l ' . ' “ , 5.321, “Z"ªcufãí $$$? “31.231,49 nuncâo. " . . . . . ., . - .. - m -_ % Largo da, Ohvexra n. 32 e 33 J ," publico para .|“. oslo Dªllª" ., d guinho lll-tdu") ellgol'l'afadu,(hª. tlllZIll para cima?”!!! oboumemu _ .* ª i  um! ___— —*;â " : “  
._ - '  dos eus. “ e  pur (wu u. _ ' _ _ 1 __ "T 5, pA ninha Victoria e () princlpo A retalho, d'nlmude pora cum '6 por cento. __ _ __ U & b A E hl L [ Á ": ' do Gallas : quem os salmistª! se Dicixa-ae-fwwr no vlnuo qualquereXperimmin ohlmlca. « se um , . .a DE ' durigiram. respºnderªm ºº'-lª'"? da assim duvida-rem da sua gªnza, [Bodom assirlir â suo _ lotação. ' T mama A rainha não eolrou em _ ' * __ . __  __ _ 

commenti)". mas-o_ Primªl” ª º  Vinho branco de Murça. & 70 reis o meio , ” - Í í Gallas declarou que ano no r_zzõel litro. _ - ' . , F c t 11 B __ sullivlnnles Pªrª ªº" ª'" ª' “ª" “ — Vino de 1865 a 800 rei:; a. arrafa. ' mola. : uma instituição como o g La r g º  de ranco ªs  e O r a  neo .; eu:-ello salullsu. V [ NhA G E S . : __., _ , _ 
.“ __E º cªsº e (ªmo :..ºmÉmÉI R Extracção da loteria. de Lisboa. : 3! do ª: nos oãocnnseguo — _ ',_ . . _ __ _ r É.. E' uma estrella que empalliúe— õofâffgrºª ªº Vinhº maduro, meio “º”? fªq º .| Dezembl º .. . ce. Bor almudea 13500 e 13890 reis. ' U anmmt'íMIÍ—ª participo aos seus _ uniªo; e_ “9808295 __ >_ __.m— _ Serviço de casinha explendi'dm- _ _ ,; que_lem ' sempr: .““)?d sudrlulo ile bªixará, mlavus. quina A_ . : _ . A » ,, ' ' ' 30515; ”OLIVEIRA REDE. deuma: (: français para to as os alema. 

Ednardo Manoel d'Almeida. José 
Miguel da Coste Guimerães. José 
Lopes da Cunha. Francisco Dias de. 
Castro. Rodrigo Antonin Aires e 
Antonio Francisco rl'Uliveire Gui- 
maria:. 

Substitutos. Rodrigo de Souza. 
Mwêrlo. Franriecu Jnaqulm de 
Frritas. José Clemente Jacome Gol- 
marães e Antoni-z Alberto da Ro 
cha. 

Febre aphtosa. 

Em algume! Íreguezlas d'esto 
concelho grassa a febre apoio» no 
gado bomm e suinn. 

Na freguesia do Baronesª!) 
atacados quatro bois e uma ponta. 
Em Prazina. S. Pedro d'AzarI-y e 
Creixomil tambem ha algum gado 
atacado. 

Alguma! familias d'esta cidade 
já não tomem leite, com receio de 
que as raccas estejam atiectadas da 
febre. 

Diz—ae que o leite sendo muito 
fervido. alerta que proceda de-racoa 
doente. não faz mal. mas o 'Cªrrº!“ 
da Noite: conta o seguinte : 

BFQUEIJÃO ENVENENADO 

«Em Coimbra, uma familie com- 
posta de mie & tres emo., crem- 
çae ainda, depois de comer uma 
porção de requeijão, sentiu deito: 
de envenenamento. 

Altribue-sa o facto a ter lido 
fabricado o requeijão com o leito 
do uma cobra atacede de febre 
;.nhlosa e que estava sendo tratada 
,nº!!! medicamentos nocivos. Acad.- 
l.ªm-Ilrea ! tempo com os loccorroa 
medicos». 

Como se vê. o entrem.- namento 
é attrilmido aos medicamentos no- 
aime; mas o que se deu em Coim— 
bra. pode muito bem dar-ee : ol. 
porque todos ignoram o: meú'ra- 
tnantoe que os lavradores empre- 
gam na cura do: sem gados. 

O leite na praça tem estado a 
H) rele o quartntho pela falte da 
roneumtno. 

' 

——(=e=-) — 
() exercito de malva- 

çâo 

Conhecido à :) «exercito de sal- 
vação», à frente do qual ee acha o 
intitulado marechal Booth. e qu'e m 
Inglaterra e outro:. paizes trabalha- 
va. dizia se. para realinr ; seu, 
modo a regeneração meia]. ' 

A- estreita n'este exercito. por 
têm. que durante algum tempo bri- 
Ihuu com bastante e5|ilendor, en- 
trun em uma piuse menos sciotll- 
lame. 

() marechal Booth tem recebi- 
do ultimamente varias decepções: o 
publico já me nio enche os [coffee 
como aotiaªmente. Na Jamile-de- 
Natal. quiz dar um bode : 5:000 
pobres. e como eetnpre dirigiu—ae 
ao publico para que este pagasse as 
despues. 

A rainha Victoria e o príncipe 
de GZIÍOS : quem os salutlstas se 
dirigiram. responderam negativa- 
mente. A rainha não entrou em 
considerações. mas o principe de 
Gallee declarou que não vie razão. 
sumi—tantes para mudar ae mai ea _ 
molas e uma instituição como o 
exercito salutista. 

E o caso é que o marechal 
nooth não conseguiu o que deseja- 
r . .  E' uma estrella que emireHiúe— 
ce. 

— —m——— 

0 Com fúerciº de Guimarães 

Crença 'e Lettras 
! ?  EVISTA religiosa e “livre- 

rio que principtun ! pu- 
Iibcur—sn om jurtrtrn. 

(Tada uerie ou 12 
numeros B U  vei... 

Redacçãe.ê Colkgio de S. Damaia 

GUIMARÃES 

—-—-——-.-—l.le—u————— , 

Á cat-idade publica 

Lembramos à caridade das al- 
mas lrrmfazejaefrancisra [tn—a.rin- 
va (lu carteira Manoel LFIII'IS. que 
se acha cercada de cinco (ilhas e 
que está lucrando enm : miseria. 

Mura na rua de Santa Cruz, 
nº l3 e IE 

" ' — “ “ _ “ ” —  

Victor aff,-“53," SARAU [lll EMBU, Vu- 
sier. fnrneCed-nr titular de S. M.  o 

.rei doa B—lgas, de S. A. o rei do 
Tunis. etc . cormtia a sua numero- 
ea cllmtrlia : pedir em toda apur- 
te o Pd Bungalow. aflbereute. in. 
Visível, e n Err-tracto do Congo.per- 
nme relª-fllsslmu para o lenço. 

Vende-er. em todas as capellis- 
tu e perfumadas. 

_AÍW'NUNGIOS 

Sociedade Martins 
Sarmento- 

A contar d'hoje e por espaço 
de 15 illas estão patentes na chª 
da Sociedade para serem fulminª- 
das polos socios, as contas da ad- 
miuierrnrãn do ultimo anno. 

Assembler: gerei pare exame e approvaçãe de contre e proclama- 
ção d'um socio cnrreepondente em 
I?  do corrente de & horas da tarde. 

Na falte de maioria do! sociºs 
n'em dia—em 25 às mesmas ho— 
ras. 

[ Guimarães Lª de janeiro de 
e 

O secretario, 

Gaspar Paúl. 

Companhia dºs 
Banhos-de Vizella 

Sociedade anonimo 
de responsabilidade limitada 

) 

. DIRECÇÃO d'eetn (“ampu— 
ª nhia f-..z publico que ha- 

vendo-ar prnrrdidn no file 
20 d '  flv-membro corrente no 
sorteio dr uma nbriguçãn do 
en'rpn-etinm ile Bªzlllllsllllll rrie 
da mesma Cummnhia. vm harr- 
tnonin com «: diepnstu na con- 
dição 43 do respectivo cumpra- 
nliean, eahin eur-trado u n'“ 
ã37;t= verificando-se pedro- 
crr a um grupo rle t'il'll'n obri- 
gaçõrs em um só título, é por 
net.-| l'un-m:- prevrnidn & rrrtpe- 
clivn portador de que em bar- 
monia com :: moema condiçao 
Ihr ICI" rleser annnlludo airline!— 
lo titulo. paasmdo-«w-lhr 4 de 
uma obrigação end-.| um. 

São mais priºri-nido... un 
srs. purtrdores de obrigações 
da mrsuna Companhia, que o 

como o capital da 

em todos os flies ulris, desde 
os lil horas da manhã até l de 
lar-de' do dia 2 de Janeiro ,em 
de:-nte no Banco de Guimarães 
[pluma agencia no Porto.- 

bro de 5892. 
Os dit-rotores, 

Antonio Marques da Silva Lopes. 
Domingos José Ribeiro Guimarães. 

iSãil 

juro vrncido due mesmos, bom,-5 
obriga-çâo 

antorlisada coin-Açu :; pagar |W" 

_ , -  

Guimurães, 22 do Dream-' 

" * ' “ª ” l '  ”N F'GllUllil ]. “1301 Abt) UI)“ ;  J ' Por contrato feito com a rxm.“ sr.'I condessa de.- ViÍlu Pnu- ce. o tmpurtanto e nor-editadoestabvlrcimrnlo de vinhos dn anti- 
ga r nobre-casa de Villa Pouca lui trespuszzndo porn uannunriun- te José QII=U|IVI,“il'-l Roar. que crntinuará a sustentar os créditos 
do rstubelncirnrntu que j-t administrava ho muitos ennos. 

0 num proprietario. pois, pode nos seus numerosos fr.rgur— m: que continuem a frequentar u“ sua casa. oodellrrà srl-ão. tur- m-cid..e «xc—vllrntes quelidmtrs de vinhos wrdee e inªugura! (jia- llmtrs), rendrnrlueetrs ultimos pelos preços de. 50 "rais o. meio 
F."? ("Miªº ªl ºº'-uh“)- 60 e 80. HD lintue bronco; e: 160 linlu 
mo. 

VINOS ENGABBAFADOS 

? (seu Gunn] 

“"b" ""'durº ""Eª'l'l'ªfadu.du duzia! Para 
de 6 pm cruiu. 

A retalho, d'nlmude pira cima 6 por Cento. 
Unite—serum tln mmo ªl'm'qªªr“Pªl'immin chimic'a, ., er ein- 

da assim david—rem (ia sua gªr-uzo, podem essirtír á sua _ lotação, 

cimaryim abatimento 

Vinho branco de Murça & 70 rola o meio 
litro. , ' ' . Vino de 1365 a 800 reter a garrafa. 

VlN—AGRES“ z 

50 reis. - _ 
Bor almudea 13600 ene-300 raia. 

Serviço dee cozinha explendi'dmj rosi: noun-im REDE. " 

a
:

 
»- 

,)
 

Lngrima . . . . , , _ , . . 200 reis 
'l'lllltl nn“ _. e e ..e o e e e e ' “. ª º  . Prova-mae.. [_,-i.; --. ' -. . _ _ _ . . , zoo . . . ._ Vinhunlhmª- .—_,_.5_,_ . ",--_nu .. . ..“.tdoí-éf. - '— ,- 

'Bes't'artfo rama“? . .” . . . . 500 ' 
lluncão. . . . "O : 

* - . _ . ' i . . .  ...-.- 

DEPOSITO DE VINHOS 
I D A  

um omni i—iiicon 
MERCEAÉIA-CGNFHTARIA 

tlierqneãra ªuníar ' ' 
' Queijo papel e ªamengn, e marceneiro, c a f e  ena pacote— 

Variadog sortido. em artigos de 
oOnfeitaria e mercearia . , 
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PREÇOS seu COMPETENCIA ' ' 

PÃYLGÃUÃÚ ? tem; DE zmco 
A. R A  KAMA DAX!!! 

Chegou grande sortido 

inn-- Entaum“ 
No“ “' "“_" 

llEPCEslllil E-GONFETARIA" '- 
AN'ÍONIO Fernandes da Si lva Ba'a— 

ga, ex-etnpr eg.-ado do sr.  .àntoniú Sel'atim Album-ao Barbosa, participa às 
pel'ilàíbali das suas relações e “luir-ende- 
que acaba dealer—in (» seu. novo na:—tabelas 
cnnenço de naercearºiu & confeitaria. no largo da. Oliveira, (Pasta. erdaule, onde 
todas as far-ninas ealcontraarãu ao par 
("outros géneros de prinnelra qualidade on.. especiueu vinhos engarrafaduu e ao 
retalho, (loc.-e lino para cmi, uam, Chã, chocolate hen—panini)! _de l.“ qualidade, tnoa'cellas pelo systénna dª.;Xr-aucag no- 
nho-B, tortas, nna-diuhun de- doeu, doce de h'unta em «'a-lixasenfeita(lals,touci-nhó 
do can,.etc', etc.. - ' . '- 

Tambem vende no seu estabeleci- 
mento charupagns ein garrafa,- inteiras, 
rue-ias e quarto:-.; de garrafa,-sendo elites 
ultimo-e pelo preço de 400 reis. 

R-t'CBbe encomrnemlas de doce 

PREÇOS SEM. COMPETENGM 

B
i

c
o

—
(

J
A

D
A

 
P

A
C

O
T

E
 

DE
 

250
 

G
l

l
A

M
M

A
S

 
[80

 
R

E
I

S
 

' !  _ _  

e 
C

A
F

E
 

E
S

P
E

C
l

A
L

E
-

M
 

P
A

C
U

'
I

'
E

S
,

D
E

N
U

M
I

N
A

D
U

—
 

C
a

f
é

 
P

º
m

-
 

Vinagre. de vinho maduro, meio titi—o' 140; e ! 

Largo da, Oliveira 11332 e 33 
(a: d.j lmlí «& UIA-i rue-:$ 

_ uiiõfimlf'hltrlz 
-- ll—il-Sllllllli lilllllllll 

Largo de Franco Castello Braºnco 
Extracção da loteria. de Lisboa. e 81 do 

Dezelnbrº ' . ., . , . - 

quª 'ª""=ªª'"l"'ª grandª sun-ndo (ln binario-“Minos. "quim 
decimoe (: fracçõrs para todos as lolol-ias. 

.. « U annnnríantª Pªrticipa aos seus gauge; e frª—suª“; 

..v—Ii - . 1.54: I'mª—rf 

, Í ' .  



Ém' totlae as livrarias. 

O Commercio de Guimarães- 
Í 

ªnimal-Rea nemo-tro. . . . .. - "600 1 ' ' l , Auuuçoiga o mmaniaanoa, por linha 31 O, 
. i l '  i o o . . l m  ' - _ 3811899 ,e”. . . . . .  . . . . . 2 º 

1.33??? gªlªrfh. dº.— . . . . Gm“? REDACÇÁO E ADMINISTRAÇÃO Rahman no L' o 2.4 pagmu.l|uba.. 40 
“E! m. 0 . . . . . . .  

lu uoiguatura- são pagas .diantadu. 

_.— 

O munu aeripton enviado.» & reáacção, aa— 
m ou não publicados. não vão devolvidos. 

lllllll lllCClllNllllll UNIVERSAL 
POBTUEU az 

Esto novo diccionario contêm 2.424 paginas, divididªs 
or dois volumes. . _ 

P A distribuição será feita em entregas de 96 paginas. trez 
vez:—kem rmla mnz . 

Podemos gara'ntír a regularidade da publicação, vnsto a obía 
estar mnllpleto. tuda estercotypoda & llllllii'lã-iuiilªã á impreãsªu 

Os senhores oasignantes não correm pets o pertgo de el-  
rem com uma obra incompleta, como tantas vozesnoo'ntoce. 

Em Lisboa e Porto a distribuição 'é feita em domicilio. Nas 
Gemnis terras do reino a expedição foz-so pelo correto, rece- 
bªndo-se antecipadamente o importe dv qualquer numero de 
entregas. ' 

Preço de ada e ntrega 20 reis 

Fechado a assigna turn o preço será' ongtnentado com mas 
ªº Pºr conto. Toda & correspondencia dirigida aos etlilores e 
proprietarios'Tavat-es Cardoso & limão, Largo de Camoea, & e 
G—LISBOA. 

MAGALHÃES & MUNIZ, EDITORES PORTO 

..oEoomm ECONOMICA 
(1611100131. motivam-.tl. E ootilt'sncitani 

OFFERECIDA A 0  

ATHENEU COMMERCIAL no PORTO 
POB 

'JosÉ NICOLAU RAPOSO BOTELHO 
liz-professor do Lyceu do Para 

Condições de asaigºnatura. 

A obra será impressa no formato, papel e typo igual ao do 
presente prospecto-. _ . . 
' ' A diatribução.oonstanle de15fasctcuios,apronmndtimon- 
to de 80 paginas pelo procode 200 reis cada. um, será feita no 
dia 1 e 15 de cada [Dez.—ficando a obra completa em 3 volumes 

Os pedidos das províncias deverão viroempro acompanha. 
dos da sua importancia. . . . 

Assina—aa nos principaes livrarias do pau a na 

mmm UNIVERSAL » 

Magalhães & Móniz, Editores 
—— 

tªl—LARGO nos novos—1a 

PORTO _ 
"ªs A “ G  " N  A lj 'I A S' Pinheiro Chagas 

-..... rf'f_' ""Wªr!“ AS COLONIAS PORTUGUE— d º ºº-º'ªª“ ZAS No SECULO 19 
- Pºl 

Preço, 600 : e v. MARTINS SARMENTO.“ 
'Um grosso volume 15500. Pelo 
correio ”560 

No Porto (1 venda em to- 
da: as livrarias e na Agencia 
da Revista lllustrada, run do 

' N otas sobre a pe“- 

ª dª “cadeira 217“.— [Fronciaco Joaquim de Freitas 

17, RUA. ms .l..;Allt-.RLLAS, 19 
' GUIMAR AES 

_*— 

Anmmoioo lin-tomá“. pubiirldott 
reducir-u no (ato;-lot i a  u m  ' 

Guaosã Éouvama ' * 
[TITO LI THD) 

GAZEmms 
PII flCÍlflll POI .. 

513%?) 3131311535 

1 vol.: . 400  reis 

Cºmum-tns. com musicas 
de M. Benjamim Pereira Vinn— 
na e Lêon Junin. A '  venda em 
todos as livrarias e. no deposi- 
|O : Empreza Lit tºroría e T:;- 
pqgraphico. rua de D. Pedro, 
ISL—Porto. 

l ESTAÇÃO 
Jornal illustrado de modos 

para as famílias 

Preço do assimmmm 
Um anno. . . . . 5.500 
Sfis mms . 2,510 
Nunaro ”talão . 2 

Antigua-se na livraria Cha- 
drun de Logan Genelioux suo,- 
censores. 

Divisão Judicial 
Publicada em har- 

monia com a lei d e  
16 de abril de 

1874 

Seguido de um nppendice 
contendo o um ppa da nova clon- 
sitioação das comarcas do con— 
Éente do reino e ilhas adjacen- 

, e o Ultimo Divisão Comar- 
cã. approvado por decreto de 
.20 de setembro de !890, 

Preço, 400 reis,- pelo correio, 
franca de porta. 

, ' Vende—ae desde já na, Lig- 
vaaria Archivo Jurídico, de A .  
G. Vieira Paiva, editor. rua do 
Bomjardlm—B'i—Porto. 

Eduardo Carvalho 
— 

ualidade; ijnsti tui.- 
çâo e reg-íman 

”prisional ' 
Contam 4 aa=1.-Evolaçlo hia- 

tbl'íc'o—pitliosop ia da. penalidado=2J 
Direito do pmir=3.' Prisão em geral, 
e prisão oollnlar=4.- Problema peni— 
tencíoriol. 

' Obra p blind: a. proposito do 
círculo: n.» 867 do ex.-' proenudurin 
regia do Porto. ' 

Preço 600 reis 

Venderae em Santo Thyr- 
so na 'Iivraria Thyrsense, de 
José Bento Correia._a,m .Guí— 
marâes. no estabelecimento de 

AVELIBÍU m SILVA conviviam—s BIBLIOTHECA. Dos DAHMAQ 
A Crise Agricola _ 

Porto ,tteza : FAMiLlA 
' ESPECI'A'I'J' ' ' Nr) “amo 

MEIOS D'ATft'lâNUnÇÃO mvsraatos DA LOUCURA 
__ e 

Este grande omonco dá Um volume. 700 ”ª' sensação. oi-igmd portuguez- 
por Ladislau Entulho. formar 
doialintloá volumes m 8.” trans coz. enriquecidos com excel— 
lentes Eslalnpls. 

As capas da brochura em 
phantnsia e cromo-litogropha- 
doa serão distribuidas gratuito— 
mente. 

Vendª—se em Guimarães 
na loja do FrancisCo Joaquim 
do Freitas, rua da Rainha: no 
Porto. na livraria Guttembel-g 
Canccllo Velho o.“ 70. Mtnlcmwtmmcl ”_ _ 

UNIC-D METHODO RACIONAL na 24 paginas de leitura ou “_ 12 e uma gravura. por 40 
“reis pagos no acto da entrega 
Paraa' provincia na remessas 
serao tia cadernetas do 5 fasci— 
culos ou IBU paginas, e acores— 
ce _o porte. do correio. 

As'stgna-rse no Eacriptori'óê- 
rua SARAIVA DE CAR VA- 
LHn,47.e nos lugares mais 
contratºs de Lisboa e Porto º 
mais terras do provi'oia. ALMA-lllllll.ulo-,. ,- 
E 

num as maça: 
rm'mi. 'r. a. minou 

MEDICO E CIRURGIAO 
md» ou mau 

PREÇO tati ' nais 
Vende—se em todas as prin- 

cipaes livrarias. 

JORGE PEYREBBNE 
TBADUCÇÃO ' 

Da Sr! D. GUIOMAR TORRESAO 

REÇO de cada volume. 500 fois; elegantemente cartonndo 
600 reis; cartonado e dourado por falha, 700 reis. Anaia 

gnn-se e satisfazem—se todos os pedidos na administração da 
Companhia Nacional Editora, largo do Conde Barão. ou em 
cªsa dos seus correspondentes e livrariª! 

  'HÓSS DE HISTORIA 
na. ANTONIO XAVIER RODRIGUES CORDEIRO 

Collooção de narrativas rlgorosamente historicos, sobre ao facto 
mais dramaticos_da Historia Portuguoza 

Leitura; inatrtictlvp, interqaaantippimn . ' -, _ 139.011m remandavel 
2 vol, com mais do &00 pag.“,rhr. 56000 reis; elegant ement 
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